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Processos mais limpos: 
reinventando o, 
destino dos resíduos 


Foto: Antônio Carlos Monteiro 


Triturador de entulho, adquirido por meio do CDC Sustentável, em atividade no interior paulista. 


Construções e demolições geram por ano de 40% a 70% de todos os resíduos sólidos gerados por ano 
em cidades brasileiras de médio e grande porte, de acordo com a Associação Brasileira para Reciclagem 
de Resíduos da Construção Civil e Demolição (Abrecon). 


A importância da gestão dos resíduos da construção civil está expressa na Resolução 307, instituída em 
2002 pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), considerado um marco legal para o setor. 
Ela determina que todos os agentes envolvidos - geradores, transportadores, áreas de destinação e 
municípios — passem a se responsabilizar pelo entulho urbano. 


O empresário Antônio Carlos Monteiro viu nessa regulamentação uma grande oportunidade para que 


sua empresa, a AC Monteiro & Chaves Ltda, expandisse seus negócios, atendesse às exigências legais e 
ainda tornasse mais sustentável a sua forma de atuar. 


1de5 catando com br/enstentnilidade Å Santander 


Espaço de Práticas em Sustentabilidade 


CASE - CDC Sustentável/AC Monteiro & Chaves Ltda 


2de5 


A AC Monteiro & Chaves Ltda faz, há 20 anos, o transporte de resíduos da construção civil na região 
de Ribeirão Preto, interior de São Paulo. Com uma frota de 1,8 mil caçambas, recolhe resíduos como 
tijolos, caliça, cerâmica, concreto, metais, madeiras e compensados, tintas, pavimento asfáltico, vidros e 
plásticos, produtos que podem levar séculos para se decompor. 


Para reduzir a quantidade de material descartado, Monteiro decidiu comprar um maquinário com 
capacidade para separar madeira, plástico, alumínio, ferro, cobre e papel do concreto, da caliça e da 
pedra. 


Assim, seria possível reciclar a maior parte dos resíduos, até 120 toneladas por hora, reduzindo 
consideravelmente o volume descartado e, ainda por cima, transformando parte do entulho em 
um novo produto, a brita, que poderia ser comercializada. Os demais materiais separados também 
poderiam ser vendidos, gerando outra fonte de renda. Uma parcela mínima, de resíduos orgânicos, 
seria então enviada para um aterro sanitário certificado pelas autoridades de fiscalização ambiental. 


Com essa visão, o empresário iniciou, no final de 2013, a negociação de um CDC Sustentável, umas das 
linhas socioambientais oferecidas pelo Santander, junto ao gerente Giulliano Trompieri e ao gerente- 
geral da época, José Amauri Artuzo Júnior, da agência bancária 3998, de Ribeirão Preto (SP). Em 
2014, estas linhas movimentaram R$ 2,5 bilhões, 


viabilizando soluções para eficiência energética E 
e hídrica, acessibilidade, tratamento de resíduos, GG Acreditamos Ra ra 


obras, consultorias e certificações ambientais. preocupadas com a postura 
socioambiental têm melhor 


“Esse tipo de financiamento é o que buscamos desempenho econômico 
1 


estimular no Banco. Nossos gerentes aprendem 


em treinamento que sustentabilidade também por isso criamos produtos 
é foco dos negócios. Acreditamos que empresas para que todos ganhem: o 
preocupadas com a postura socioambiental têm j . a 
melhor desempenho econômico. Por isso, criamos cliente, a sociedade civil e a 
produtos para que todos ganhem: o cliente, a instituição financeira” 
sociedade civil e a instituição financeira”, destaca a 

Nasser Takieddine, Gerente de Sustentabilidade do Nasser Takieddine, Gerente de 
Santander. Sustentabilidade do Santander 


Financiando Sustentabilidade 


Enquanto Monteiro aguardava a liberação do financiamento para o maquinário, fez um investimento 
próprio para aquisição de um terreno de aproximadamente 16 hectares - o equivalente a 16 campos de 
futebol - onde iniciaria a nova fase da AC Monteiro & Chaves Ltda. 


“Foi a primeira vez que busquei financiamento para adquirir um equipamento. Quem me convenceu de 
que valia a pena foi o gerente de minha agência, que me ofereceu o crédito de R$ 1,8 milhão a ser pago 
em 58 meses”, conta o empresário. 


O crédito foi liberado no primeiro semestre de 2014 e o equipamento foi entregue no final daquele 
ano. Após a operação ser liberada e autorizada pela fiscalização ambiental, o maquinário foi instalado e 
passou a funcionar em agosto de 2015. 


Desde então, os benefícios do investimento são percebidos diariamente. “Quando veio nos procurar, 
o Antônio relatou que era custoso descarregar uma caçamba e aterrar o entulho. Agora, esse custo se 
reverte em redução de despesa e ganho com uma nova linha de produto. Fizemos alguns cálculos para 
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estimar o tempo de retorno do investimento 
e concluímos que será aproximadamente 
o mesmo do financiamento, cerca de 58 
meses”, explica Giulliano Trompieri. 


Monteiro é ainda mais otimista. O material 
separado e triturado começou a ser vendido 
já em 2015 para as prefeituras da região, 
que o utiliza em obras públicas, como a 
pavimentação de estradas. Com o sucesso 
dos novos produtos, ele espera quitar o 
financiamento até o final de 2016. 


Foto: Antônio Carlos Monteiro 


A expectativa também é aumentar em 
Entulho da construção civil é separado, triturado e vira brita. cinco vezes a quantidade de entulhos 
recolhida na região. Por ter uma operação 
certificada pelos órgãos ambientais, outras 
transportadoras passaram a procurar a AC Monteiro & Chaves Ltda para destinar seu entulho. Além 
disso, Monteiro projeta vender até 40% da brita para a iniciativa privada até o final do ano. 


O negócio deu tão certo que o empresário já contratou um segundo CDC Sustentável no valor de R$ 


600 mil. O objetivo agora é a aquisição de uma nova máquina capaz de picotar madeira e plástico e, 
assim, gerar novos produtos reciclados para venda. 
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UM NOVO CICLO PARA OS RESÍDUOS 


Saiba como a AC Monteiro & Chaves Ltda. conseguiu tornar o descarte de entulho uma atividade lucrativa e sustentável. 


investimento: 1,8 milhão Expectativa de retorno: 58 meses 


A AC Monteiro recolhe 3 
a caçamba com entulho 2 © 
numa obra. caçambas 


recolhidas por dia 


A AC Monteiro recolhe 
a caçamba com entulho 150 


numa obra. 


das 
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transportado. 
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caçambas 
recolhidas por dia 


O entulho é transportado 
até a trituradora. 
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do resíduo é separado e é enviado para um aterro sanitário 
enviado para a reciclagem. certificado pelas autoridades de 
fiscalização ambiental. 
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do resíduo é depositado em 
um local de descarte comum. 
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A venda de brita e recicláveis 
representou um aumento de cerca de 20% 
no faturamento total da empresa. 
( 
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o Q eae #7 Somente a brita responde por 2% da receita total. 
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Financiamentos para Sustentabilidade 
www.santander.com.br/creditoparasustentabilidade 


Exemplos de soluções financiáveis 
http://sustentabilidade.santander.com.br/pt/Produtos-e-Servicos/Documents/ 


Financiamentos%20P) Exemplo%20de%20Solucoes.pdf 
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